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O SINTUR-RJ CHEGA AOS 25 ANOS COM 

RECONHECIMENTO NACIONAL. É INQUESTIONÁVEL 

A IMPORTÂNCIA DESTE SINDICATO, 

PRINCIPALMENTE NA CONJUNTURA ATUAL      . 

 
Ver em página 02 



SINTUR -RJ -25 ANOS DE MUITA LUTA, 

CONQUISTAS E RESISTÊNCIA.  

 

 

 

 

 

 

 O Sindicato dos 

Trabalhadores em Educação da 

Universidade Federal Rural do 

Rio de Janeiro - SINTUR-RJ foi 

criado por deliberação da 

categoria no I Congresso da 

Entidade - CONSINTUR, 

realizado nos dias 26, 27 e 28 

de outubro de 1994, nasceu de 

uma necessidade da luta pela 

valorização.  

A história da entidade tem suas 

raízes em 1984, quando foi 

criada a Associação dos 

Servidores da Universidade 

Rural - ASUR, formada por 

companheiros e companheiras 

valorosos, que não aceitaram 

pertencer a uma categoria que 

não tinha plano de carreira, não 

estavam inseridos no Estatuto 

da UFRRJ (éramos os outros), 

portanto, não estávamos 

inseridos como parte da 

comunidade universitária, com 

baixa qualificação e sem 

representação sindical, nossa 

realidade era perversa.Muitos 

eram utilizados como serviçais 

nas casas de alguns 

professores, que já organizados 

em sua Associação, eram vistos 

como superiores, causando 

uma grande divisão entre 

técnicos e professores.  

Em 1993, estes valorosos 

companheiros e companheiras 

participaram do I Congresso 

Estadual dos Servidores das 

Universidades Federais do 

Rio de Janeiro. Lá, foi 

instituída a Coordenação Pró-

Sindicato, fazendo parte da 

mesma oito representantes da 

Rural. Como desdobramento 

das atividades de organização 

da base, a ASUR, ao lado de 

outras associações de técnicos 

ASUFRJ, ASUFF e ASUNIRIO, 

participou da criação de um 

jornal unificado, o objetivo era 

criar um sindicato estadual. 

Com características distintas, 

houve  entendimento de que 

não seria possível concretizar 

esta proposta. Partiu-se então 

para a construção de um 

sindicato para os técnico-

administrativos da UFRRJ que 

fosse AUTÔNOMO E DE LUTA, 

nasce o SINTUR-RJ.  

Com uma construção feita 

através de mutirão, a sede em 

21/03/1997, deixa de ser uma 

sala no Pavilhão Central e 

passa a ser o espaço de 

organização da luta pela 

valorização dos técnico-

administrativos, onde hoje se 

localiza. 

Contabilizando derrotas e 

vitórias, mas nunca se omitindo, 

o SINTUR-RJ chega aos 25 

ANOS, com reconhecimento 

nacional. É inquestionável a 

importância deste sindicato, 

principalmente na conjuntura 

atual.  

O lema SINDICATO É PARA 

LUTAR segue cada vez mais 

atual e necessário.
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RESISTIR PARA EXISTIR.  

 

Sindicato dos Trabalhadores em Educação da UFRRJ Diretoria Colegiada Biênio 2018-2020 
Conselho Editorial:  André Nascimento, Ivanilda Reis, Tatiane Dantas Garcez e Lorena Florêncio. 
Jornalista: Flávia Adriana. Estagiário de Jornalismo: Wyllian Torres e Vinicius Assis. Estagiário 
Técnico de Informática: Daniel Silva Tiragem: 1500 Exemplares. # Endereço: Rua UAD, 11, Km7, 
Seropédica/RJ. Campus: UFRRJ ï Cep: 23851-970 ï Caixa Postal: 74561. Telefone: (21) 2682- 1640; 
WhastApp: (21) 98669- 0116. Emails: secretaria@sinturrj.org.br; ssintur@yahoo.com.  Site: 
www.sinturrj.org.br  Facebook: Sintur-RJ. 
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 Em entrevista ao SINTUR-RJ, Vinícius 

Gomes, Técnico, no Instituto de Química da 

UFRRJ, compartilhou um pouco da sua vivência no 

laboratório de química geral, o qual atende a vários 

cursos da Universidade, tais como a maioria das 

Engenharias e o curso de Farmácia. 

 Apesar da grande demanda que o laboratório 

apresenta,  não é de hoje que o mesmo sofre por 

conta do orçamento apertado e isso compromete 

de maneira direta a formação dos alunos e com 

esse ñcontingenciamentoò orament§rio na 

educação, a tendência é piorar.  

As Universidades de todo país, em sua maioria, 

vêm sofrendo com inúmeras dificuldades ao longo 

dos últimos anos, isso não é novidade para 

ninguém. Apesar dessa realidade, o atual governo insiste em querer tomar todas as medidas para ruir, 

de vez, o ensino público de qualidade no Brasil. E essa conjuntura só agrava ainda mais as dificuldades 

que já são parte da rotina do trabalhador. Segundo Vinícius: ñQuando voc° tem uma limita«o 

orçamentária, você acaba precisando optar entre um ou outro reagente. Muitas práticas que são 

importantes para o aprendizado do aluno durante o curso, para o desenvolvimento científico, acabam 

sendo suprimidas e isso cria uma defasagem.ò. Além disso, Vinícius diz que as aulas praticas realizadas 

Future-se: MEC reformula proposta  

  

 

FUTURE -SE 

O Técnico Vinicius Gomes fala sobre os principais 

 desafios do local de trabalho | por Wyllian Torres 
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Vinicius Gomes - Técnico em Química 

 Nova versão começou a circular e cita a 

'obediência à autonomia universitária' e abandona 

ideias como permitir que hospitais universitários 

cobrem pelo atendimento a pessoas com plano de 

saúde privado. Três meses após o lançamento da 

proposta do Future-se, o Ministério da Educação 

(MEC) reformulou o documento inicial e passou a 

divulgar  uma nova versão da proposta. 

Apresentado pela primeira vez em julho, o Future-

se é uma proposta do governo federal para ampliar 

 

as fontes de financiamento das universidades e 

instituto federais ï a ideia é manter o orçamento 

anual das instituições, aprovado sempre pelo 

Congresso Nacional, mas alterar leis para 

expandir as possibilidades de captação de 

recursos, incluindo a possibilidade de contratação 

de organizações sociais para a execução de 

atividades.   

A proposta tem sido debatida em várias 

universidades federais, e recebeu críticas 

principalmente pelo fato de ser pouco detalhada e 

de trazer possíveis riscos à autonomia da gestão 

financeira das instituições. Mais enxuta, a nova 

versão cita a "obediência à autonomia 

universitária" como o primeiro de seus quatro 

preceitos, deixa de lado menções explícitas a 

temas como a governança e a gestão das 

universidades e institutos federais e abandona 

algumas ideias originais, como liberar os hospitais 

universitários para cobrar pelo atendimento a 

pessoas com plano de saúde privado. 

Fonte: 

 



 

no laboratório já são feitas de maneira 

demonstrativa em vez de experimental, a maneira 

correta para formação dos alunos.  

ñTomamos a decis«o de n«o ser mais assim e 

fazer em caráter demonstrativo os experimentos. 

Primeiro com os que ofereciam mais risco, depois 

a gente começou a fazer porque alguns reagentes 

começaram a faltar, então precisamos criar um 

mecanismo de controle para que a prática 

pudesse continuar a acontecer.ò, explica.  O maior 

receio das pessoas que usam, trabalham e 

dependem do laboratório para realizar 

experimentos é de que, estes cortes no 

orçamento. Façam com que todas as práticas 

passem a ser de caráter demonstrativo.  

E quando uma instituição pública não consegue 

proporcionar essas atividades durante a formação 

de seus alunos, a sociedade inteira sai perdendo. 

 Porque é dentro das universidades que 

acontecem as mais variadas pesquisas em 

diversos campos do conhecimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

 

Um dos mais importantes laboratórios do Instituto de Química, chamado Laboratório Osvaldo G. da 

Cruz, tem seu nome em homenagem a um técnico muito querido que trabalhou por lá. 

 O curso de Serviço Social enfrenta dificuldades 
 em atender a demanda de estágios  
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"Entre todas as universidades públicas do 
RJ, a UFRRJ era a única que ainda não 

oferecia o curso de Serviço Social e esse foi 
um dos principais motivos que levou a 

projeção do curso". 

Meiryllem Valentim -  Assistente  Social  

 

 A Assistente  Social da Coordenação de 

Estágio Meiryellem Valentim, que também 

esteve presente durante o processo de 

formação do curso de Serviço Social, 

compartilhou, em entrevista ao SINTUR-RJ, 

quais 

quais são os principais desafios que surgem em seu 

cotidiano como técnica.   

O curso é um dos mais novos da Rural, sua primeira 

turma ingressou na universidade no primeiro 

semestre de 2015. Segundo a própria apresentação 

do curso: ñA UFRRJ, atualmente, ® a principal 

possibilidade de oferta de ensino superior público e 

presencial para regiões como a Baixada 

Fluminense, Zona Oeste do Município do Rio de 

Janeiro, Vale do Paraíba, Costa Verde, Sul 

Fluminense e parte significativa da Região 

Serrana.ò.   

Meiryllem, que na data da entrevista exercia o cargo 

de coordenadora de estágio divide suas atividades 

em duas etapas: primeiro a externa, onde o trabalho 

de cooptar parcerias para ampliação de vagas para 

os alunos. Como vistas  a instituições  como o 

Tribunal de Justiça, no centro do Rio de Janeiro, 

para dialogar uma possível abertura de convênio 

com o curso, além de sensibilizar o profissional para 

receber o estagiário e explicar como funciona a 

parceria. "Faço a mesma coisa na Secretaria de 

Assuntos Penitenciários do Governo do Estado , na 

Secretaria 
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